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Resumo
Entre os anos de 2013 e 2016 foram utilizadas 31 fêmeas bovinas mestiças das raças Gir e Holandês, em 
diferentes estágios de gestação, multíparas com idade entre 4 e 8 anos e escore de condição corporal 
(ECC) médio 3 em escala que variou de 1 a 5 (1 muito magra e 5 muito gorda) do Setor de Bovinocultura 
de leite da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, com o objetivo de avaliar o 
desenvolvimento embrionário e fetal comparativamente entre Inseminação Artificial convencional (IA) 
e Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF). Foram avaliados parâmetros de desenvolvimento do 
esqueleto axial e apendicular, assim como do alantóide, âmnio e frequência cardíaca. Os dados obtidos 
ao longo dos três anos de avaliação neste estudo permitiram concluir que a ultrassonografia em modo B, 
por via transretal, representa uma ferramenta segura para o acompanhamento gestacional no primeiro 
trimestre de gestação das fêmeas avaliadas, sendo as variáveis analisadas de alta confiabilidade para o 
estudo da viabilidade embrionária e fetal bovina no primeiro trimestre de gestação. O uso de hormônios 
para sincronização da ovulação e IATF, não influenciou o desenvolvimento embrionário e fetal de vacas 
leiteiras mestiças, concluindo-se que produtos oriundos de IA convencional e IATF, apresentam padrão 
de desenvolvimento no primeiro trimestre de gestação sem diferenças significativas.

Palavras-chave: fetometria, IA, IATF, ultrassonografia, vacas de leite.

Abstract
Between the years 2013 and 2016 were used 31 crossbred cows of Gir and Dutch races, at different stages 
of gestation, multipara aged 4 and 8 years and body condition score (BCS) average 3 on a scale that ranged 
from 1 to 5 (1 very lean and 5 very fat) of the Federal Rural University of milk cattle production sector of Rio 
de Janeiro, Seropédica, RJ, in order to evaluate the embryonic and fetal development compared between 
insemination conventional Artificial (IA) and Artificial Insemination Fixed Time (TAI). Development 
parameters were evaluated axial and appendicular skeleton, as well as the allantois, amnion, and heart 
rate. The data obtained over the three years of evaluation in this study showed that ultrasound B-mode 
via transrectal, is a safe tool for pregnancy monitoring in the first trimester of the evaluated females, 
and the variables analyzed high reliability for the study of embryo viability and fetal bovine in the first 
trimester of pregnancy. The use of hormones for synchronization of ovulation and TAI did not influence 
the embryonic and fetal development of crossbred dairy cows, concluding that products from conventional 
AI and TAI present development pattern in the first trimester of pregnancy with no significant differences.

Keywords: fetometry, AI, TAI, ultrasound, dairy cows.
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Introdução
A fetometria ultrassonográfica é uma técnica utilizada como rotina no acompanhamento da 

gestação em seres humanos. Estudos de revisão desenvolvidos a partir de mulheres gestantes 
com o objetivo de se avaliar a segurança do ultrassom sobre o feto revelaram ser a ultrassonografia, 
um método de diagnóstico seguro, não invasivo cujos benefícios ao paciente avaliado (mãe e feto) 
superam os riscos de exposição que até o momento não foram detectados, sendo um método 
capaz de fornecer informações valiosas sobre o desenvolvimento anatômico fetal e sua viabilidade 
(Reece et al., 1990).

Em medicina veterinária, especialmente na rotina do manejo reprodutivo em vacas de leite, 
representa uma importante ferramenta para o diagnóstico precoce da gestação, sexagem fetal e 
avaliação da viabilidade fetal no primeiro trimestre de gestação, sendo os exames normalmente 
realizados por via transretal, exigindo habilidade do operador para uma condução segura do mesmo. 
Diversos estudos vêm sendo desenvolvidos com a finalidade de avaliação do desenvolvimento 
fetal em bovinos para o acompanhamento pré-natal, sexagem e de sua viabilidade (Kähn, 
1989; Rajamahendran et al., 1994; Baxter & Ward, 1997; Ogata et al., 1999; Wolf & Gabaldi, 2002; 
Rosiles et al., 2005; Menezes et al., 2011).

Para avaliação ultrassonográfica da idade e viabilidade fetal no primeiro trimestre de gestação, 
normalmente são utilizadas medidas como o diâmetro biparietal (DBP), o comprimento crânio 
caudal, também conhecido como crown-rump length (CRL), o diâmetro da órbita ocular, freqüência 
cardíaca fetal, dentre outros parâmetros analisados por Johnsen et al. (2006) e Van Hanh et al. 
(2013), como diâmetro torácico e abdominal, diâmetro do cordão umbilical e comprimento de 
ossos longos dos membros torácicos e pélvicos.

O crescimento fetal pode ser definido como aumentos dependentes do tempo nas características 
geométricas específicas do feto (Deter et al., 1981). Ogata et al. (1999), apontam para a relação 
do crescimento fetal diminuído e consequente retardo de crescimento com aumento do risco 
para a sobrevivência fetal pré-parto, sendo esta mesma correlação obsevada em estudos com 
bubalinos desenvolvidos por Ali & Fahmy (2008), o que reforça a importância da fetometria 
ultrassonografica para acompanhamento da gestação e avaliação da viabilidade gestacional, 
assim, diversos trabalhos vem sendo realizados em diferentes espécies animais como, bovinos, 
equinos, caprinos e ovinos, para avaliações teciduais diversas (Meira et al., 1998; Greenwood et al., 
2002; Rosiles et al., 2005; Lee et al., 2005; Ali & Fahmy, 2008).

Kähn (1989) avaliou a taxa média de crescimento diário do comprimento fetal bovino, detectando 
um crescimento na ordem de 1,4 mm a 2,2 mm durante o 2º mês de gestação e, entre 2,5 e 3 mm 
no 3º mês. Por volta dos 90 dias, a distância entre a cabeça e a 1ª vértebra coccígea ultrapassa os 
12 cm, observando que de todas as estruturas fetais, o comprimento do feto é o parâmetro que 
menos sofreu variações, sendo aquele de melhor estimativa, tendo observado uma correlação 
mais elevada com a idade fetal.

As mensurações para confirmação de idade fetal e acompanhamento da viabilidade gestacional 
no primeiro trimestre de gestação, tais como diâmetro biparietal (DBP), o comprimento crânio 
caudal ou crown-rump length (CRL), o diâmetro da órbita ocular e batimento cardíaco fetal, são 
utilizados rotineiramente em produtos oriundos de biotécnicas da reprodução como inseminação 
artificial (IA), inseminação artificial em tempo fixo (IATF), transferência de embriões (TE), produção 
in vitro de embriões (PIV) e clonagem por transferência nuclear, seja na rotina de atividades 
pecuárias como em pesquisas científicas (Bertolini et al., 2002; Breukelman et al., 2004) e algumas 
alterações dos padrões de crescimento vem sendo observadas, principalmente na PIV, como a 
síndrome designada large calf síndrome ou large Offspring Syndrome, que ainda requer estudos 
mais aprofundados para o diagnóstico preciso de sua causa.

Em clonagem bovina, as perdas da gestação em fases mais avançadas são consequências de 
problemas placentários, como alteração no número e no tamanho dos placentomas, aumento 
da espessura do cordão umbilical e membranas placentárias edematosas (Bordignon & Smith, 
2002). As altas taxas de absorção embrionária, de abortamento e de problemas placentários têm 
sido alvo de inúmeras pesquisas nos últimos anos (Palhano et al., 2008).

Nesse contexto, a avaliação ultrassonográfica da gestação possibilita o diagnóstico precoce 
de anormalidades anatômicas congênitas ou hereditárias permitindo programação do rebanho 
quanto ao descarte precoce de fêmeas com problemas reprodutivos e a devida suplementação 
alimentar das mesmas (Léga et al., 2007; Menezes et al., 2011). Permite ainda avaliar afecções 
reprodutivas adquiridas com apresentação de alterações anatômicas fetais, como maceração 
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e mumificação fetal, cuja interrupção da gestação se faz necessária em função da inviabilidade 
fetal por óbito.

O presente estudo teve como objetivo avaliar o uso da ultrassonografia em tempo real (modo 
B) no desenvolvimento embrionário e fetal no primeiro trimestre de gestação de vacas mestiças 
leiteiras, bem como a viabilidade gestacional de produtos oriundos de Inseminação Artificial (IA) 
e Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF).

Material e métodos
O estudo foi desenvolvido no Setor de Bovinocultura de leite da Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, entre os anos de 2013 e 2016. Foram utilizadas 31 fêmeas bovinas 
mestiças das raças Gir e Holandês, em diferentes estágios de gestação, multíparas com idade entre 
4 e 8 anos e escore de condição corporal (ECC) médio 3 em escala que variou de 1 a 5 (1 muito 
magra e 5 muito gorda). Como rotina de manejo sanitário todas as fêmeas passaram por exames 
anuais de Brucelose e Tuberculose seguindo as orientações do Ministério da Agricultura Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), sendo todas negativas para ambas as doenças. O calendário de 
vacinação contextualizou a leptospirose (duas vacinações anuais), raiva (uma vacinação anual) 
e Clostridioses (uma vacinação anual). Todas as fêmeas foram vacinadas com a cepa B-19 na 
idade de 3 a 8 meses, para prevenção da brucelose seguindo também o programa de controle 
estabelecido pelo MAPA. O controle de ectoparasitas foi realizado de forma estratégica e integrado 
seguindo a rotina de manejo do Setor. Os animais foram mantidos a pasto com suplementação 
de concentrado protéico e energético no período da seca (maio a setembro).

Com relação ao manejo reprodutivo todas as fêmeas seguiram o período voluntário de espera 
(PVE) de 45 dias, passando por avaliação ginecológica ultrassonográfica antes de serem liberadas 
para a reprodução. Das trinta e uma fêmeas avaliadas, dezesseis foram inseminadas por IA 
convencional (sistema de Trimberg) e quinze por Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), 
seguindo o protocolo OvSynch, modificado com o uso de dispositivo intravaginal de progesterona 
(D0 GnRH+P4, D8 retirada do dispositivo de P4 + Prostaglandina, D9 GnRH, IA 12 a 24 horas após 
a indução da ovulação com GnRH).

O diagnóstico de gestação foi realizado 30 a 35 dias após a inseminação (IA ou IATF), sendo 
excluídas as fêmeas com diagnóstico negativo de prenhez. A medida da vesícula embrionária (VE) 
e o tamanho do embrião (E) foram as primeiras mensurações ultrassonográficas a serem realizadas 
(Figura 1) com as vacas diagnosticadas gestantes, através da utilização de equipamento da marca 

Figura 1. Imagem ultrassonográfica em tempo real (Modo B). Vesícula embrionária (VE) em gestação de 30 (A) 
e 45 (B) dias, em vacas mestiças leiteiras. Corte transversal.
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Mindray DP 2200-Vet, transdutor retal multifrequêncial utilizando a frequência de 7,5 MHz, em 
tempo real (Modo B). Novas mensurações foram realizadas em idades gestacionais diferentes, aos 
40-45 dias, 60-65 dias, 75-90 dias e aos 100-110 dias ecerrando o primeiro trimestre gestacional 
e início do segundo.

Os outros parâmetros mensurados ao longo do estudo foram: diâmetro da vesícula amniótica 
(Vam) e diâmetro do alantóide (Al) aos 30-45 dias de gestação e posteriormente repetidas aos 
60-65 dias. Para avaliação do esqueleto axial, foram mensurados o diâmetro cefálico (DC), 
utilizando-se duas maiores medidas que formavam ângulos de 90º na imagem ultrassonográfica, 
sendo uma biparietal e outra fronto-occipital nas idades de 40-45dias, 60-65dias, 75-90dias 
(Figura 2) e 110dias, o comprimento da mandíbula (CM), mensurado pelo tamanho do corpo 
mandibular na distância entre sua extremidade rostral, (na sincondrose intermandibular) e sua 
extremidade caudal representada pelo ângulo mandibular (Getty, 1986; Schaller, 1999), foi avaliado 
aos 60-65dias, 75-90dias e 110dias.

A correlação da idade gestacional com o tamanho fetal pelo método conhecido como crown-rump 
length (CRL) que mensura o comprimento crânio caudal, não foi utilizado neste estudo em função 
do conhecimento exato da idade embrionária e fetal pelo momento da inseminação artificial. 
Para o acompanhamento do desenvolvimento fetal, optou-se pela mensuração fragmentada 
da coluna vertebral (Figura 3), ou seja, da primeira vértebra cervical à última sacral, dividindo-se 
por segmentos regionais (cervical – CC; torácico – CT; lombar – CL; Sacro – CS), sendo a medida 
da região cervical mensurada de forma linear entre primeira e a sétima vértebra cervical, 
tomando-se como referência a base do crâneo e o primeiro par de costelas, com a contagem de 
cada vértebra. Para a região torácia, utilizou-se como refência o primeiro e o último par de costelas, 
sendo a região lombar avaliada a partir da primeira vértebra adjacente ao último par de costelas 
estendendo-se até a articulação lombo-sacra na última vértebra lombar, e o osso sacro medido 
em seu comprimento total a partir da articulação lombo-sacra em direção ao seu limite caudal.

Com relação ao desenvolvimento do esqueleto apendicular (Figuras 4 e 5), a avaliação foi 
realizada por segmento (membro torácico: escápula - MTE; úmero – MTU; rádio – MTR; ulna 
– MTUL; metacarpo – MTMc e membro pélvico: fêmur – MPF; tíbia – MPT; metatarso – MPMt), 
sendo os ossos longos mensurados pela distância entre a metáfise proximal e a distal, aferindo-se 
assim, o tamanho da diáfise. Para a escápula, a medida foi estabelecida pela distência entre a sua 
borda dorsal e o seu ângulo ventral ou glenóide (Getty, 1986; Schaller, 1999).

A taxa média de crescimento fetal diário foi avaliada por meio dos prâmetros geométricos 
específicos dos fetos mensurados estabelecendo-se a correlação com a idade gestacional através do 

Figura 2. Imagem ultrassonográfica em tempo real (Modo B). Avaliação do Diâmetro Cefálico (DC) em gestação 
de 90 dias, em vacas mestiças leiteiras. Corte transversal.



Andrade et al. 2017. Brazilian Journal of Veterinary Medicine, 39(1), 7-19. DOI: 10.29374/2527-2179.bjvm342 11

Avaliação embrionária e fetal por ultrassonografia em fêmeas bovinas leiteiras mestiças submetidas à inseminação artificial ou inseminação artificial em tempo fixo

Figura 3. Imagem ultrassonográfica em tempo real (Modo B). Avaliação da Coluna Vertebral em vacas mestiças 
leiteiras. Corte longitudinal: (A)- Região Torácica (CT) em gestação de 54 dias; (B) Região Cervical em gestação 
de 90 dias.

modelo de correlação a um nível de significância de 5%, comparando-se gestações oriundas de IA 
e IATF. As médias das medidas dos respectivos parâmetros, por idade gestacional avaliada, foram 
comparadas entre IA e IATF através do teste t de Student, também a 5% de significãncia, todas as 
análises foram realizadas através do programa Graphpad prism 5. Todas as medidas foram avaliadas 
em milímetros, totalizando 1643 mensurações fetais ao longo do estudo ao avaliar 19 parâmetros 
fetométricos em 31 animais em diferentes períodos gestacionais, sendo 3 periodos gestacionais para cada 
segmento do esqueleto apendicular (MTE, MTU, MTR, MTUL, MTMc, MPF, MPT, MPMt: 8 parâmetros 
e 24 períodos x 31animais =744 mensurações), 1 período gestacional para VE, 2 períodos para 
Vam, 2 períodos para Vaa, 2 periodos para E, 4 períodos para DC, 3 períodos para CM, CC, CT, CL, 
CS e FCF (11 parâmetros e 29 períodos x 31animais = 899 mensurações) .

A frequencia cardíaca fetal (FCF) foi mensurada aos 65, 85 e 105 dias de idade gestacional e, 
aos seis meses de idade gestacional, todas as fêmeas passaram por avaliação gincológica para 
confirmação da gestação através de exame por toque retal.

Durante todo o estudo de avaliação ultrassonográfica, buscou-se identificar mal formações 
fetais e patologias relacionadas a gestação que pudessem comprometer a viabilidade fetal e a 
gestação a termo, assim como a possível relação do crescimento fetal diminuído e consequente 
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Figura 4. Imagem ultrassonográfica em tempo real (Modo B). Avaliação do Esqueleto Apendicular em corte 
longitudinal em gestação de vacas mestiças leiteiras. (A) Avaliação de úmero (90 dias); (B) Avaliação de escápula 
(90 dias).

relação entre retardo de crescimento com aumento do risco para a sobrevivência fetal pré-parto, 
além de possíveis perdas embrionárias precoces.

Resultados e discussão
Com relação à organização placentária (Tabela 1) a vesícula embrionária (VE) mensurada entre 

30 e 35 dias de gestação a contar da IA ou IATF, apresentou um tamanho médio de 17,44 e 17,74mm 
de diâmetro para IA e IATF respectivamente, não havendo diferença significativa (p>0,05) 
entre os métodos de inseminação para essa variável, estando esses valores próximos aqueles 
encontrados por Menezes et al. (2011) para a vesícula gestacional avaliada entre 26 e 40 dias de 
gestação (18,8mm). Para a vesícula amniótica (Vam) as medidas foram de 17,05 e 17,12mm, aos 
40-45 dias de gestação e 22,15 e 22,76mm aos 60-65 dias para IA e IATF respectivamente, não 
havendo diferença significativa (p>0,05) entre os métodos de inseminação nas idades gestacionais 
correspondentes, assim como para o tamanho do alantoide (Al) nos mesmos períodos gestacionais 
(24,11 e 24,29mm aos 40-45 dias; 43,93 e 43,97mm aos 60-65 dias, para IA e IATF respectivamente).

No acompanhamento do desenvolvimento embrionário (E) observou-se uma taxa de 
crescimento médio diário de 0,64mm (IA) e 0,58 mm (IATF) entre os dias 30 e 45 da gestação, 
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Figura 5. Imagem ultrassonográfica em tempo real (Modo B). Avaliação do Esqueleto Apendicular em corte 
longitudinal em gestação de vacas mestiças leiteiras. (A) Avaliação de fêmur (90 dias); (B) Avaliação de metatarso 
(90 dias).

Tabela 1. Valores médios (mm) mensurados para anexos placentários e embrião, entre 30 e 65 dias de idade 
gestacional para produtos oriundos de IA e IATF em vacas leiteiras mestiças.

Idade
Gestacional (IA)

Ves. Embrionária Ves. Amniótica Alantóide
(AL) (mm)

Embrião
(E) (mm)(VE) (mm) (Vam) (mm)

30-35 17,44 - - 10,39

40-45 - 17,05 24,11 19,99

60-65 - 22,15 43,93 -

Idade
Gestacional 

(IATF)

Ves. Embrionária Ves. Amniótica Alantóide
(AL) (mm)

Embrião
(E) (mm)(VE) (mm) (Vam) (mm)

30-35 17,74 - - 10,76

40-45 - 17,12 24,29 19,44

60-65 - 22,76 43,97 -
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tendo sido observado um tamanho médio de 10,39 e 10,76 mm aos 30-35 dias, 19,99 e 19,44mm 
aos 40-45 dias, para IA e IATF respectivamente (Tabela  1), não sendo observada diferença 
significativa entre ambos, sendo esses valores diferentes daqueles observados por 
Curran  et  al. (1986) e Santos & Neves (1994) em estudo realizado com vacas Holandesas 
(1,24mm/dia do 20º ao 60º dia de gestação e 1,15mm/dia do 23º ao 50º dias de gestação 
respectivamente). Também diferem dos resultados obtidos por Souza et al. (1997) para vacas da 
raça Nelore (0,9mm/dia do 25º ao 60º dia de gestação), o que pode estar relacionado ao maior 
período de dias observados pelos autores. No presente estudo não foi observada nenhuma 
perda embrionária para as 31 fêmeas avaliadas, avançando assim todos os embriões para a 
fase fetal, considerada a partir dos 45 dias de idade gestacional, sendo todas as outras variáveis 
relacionadas ao esqueleto axial (DC, CM, CC, CT, CL, CS) e esqueleto apendicular (Membro 
Torácico: MTE, MTU, MTR, MTUL, MTMc e Membro Pélvico: MPF, MPT, MPMt) mensuradas a 
partir deste momento, comparando-se fetos provenientes de IA e IATF.

Com relação às mensurações realizadas para esqueleto axial, o diâmetro cefálico apresentou 
um crescimento médio diário de 0,39 e 0,40mm, do 40º ao 110º dia de gestação para IA e IATF 
respectivamente, sendo basicamente os mesmos valores encontrados por Menezes et al. (2011) ao 
avaliar a mesma variável do 56º e 111º dia de gestação (0,39mm/dia) em vacas Girolando. Para o 
desenvolvimento da mandíbula, avaliada pelo comprimento de seu corpo (da sínfise mandibular 
até o inicio da curvatura que dá origem ao ramo), observou-se um crescimento médio diário de 
0,39mm e 0,40mm para IA e IATF respectivamente, não havendo diferença significativa entre 
os tratamentos.

Para as regiões da coluna vertebral os valores de crescimento médio diário foram de 0,38 e 0,37mm 
(CC), 0,63 e 0,64mm (CT), 0,24 e 0,24mm (CL), 0,14 e 0,14mm (CS), para IA e IATF respectivamente, 
não havendo diferença significativa entre IA e IATF, entre as variáveis para cada região da coluna 
vertebral fetal.

As medidas dos segmentos dos membros pélvicos e torácicos nas respectivas idades gestacionais 
não apresentaram diferenças pelo teste t, entre os fetos provenientes de IA ou IATF (Tabela 2). 
O crescimento médio diário dos ossos do esqueleto apendicular encontra-se na tabela 3 e estão 
próximos aqueles encontrados por Menezes et al. (2011).

Outro parâmetro de relevância para análise da viabilidade fetal no primeiro trimestre gestacional 
é a frequencia cardíaca fetal (FCF: batimentos / minuto) que foi mensurada neste trabalho, aos 65, 
85 e 105 dias de idade gestacional, observando-se um decréscimo da frequência com a progressão 
da idade fetal, registrando-se as médias de 222,94, 174,38 e 143,63 batimentos por minuto para 
65, 85 e 105 dias respectivamente (IA) e 222,33, 174,27 e 143,33 batimentos por minuto para 65, 
85 e 105 dias respectivamente (IATF), estando o decréscimo em FCF de acordo com os relatos 
de Kastelic et al. (1988), Wolf & Gabaldi (2002) e Menezes et al. (2011).

Tabela 2. Valores médios (mm) mensurados do esqueleto apendicular, membros torácicos (MT) e membros pélvicos (MP) entre 60 e 110 dias de idade 
gestacional para produtos oriundos de IA e IATF em vacas leiteiras mestiças.

Idade 
Gestacional

(IA)

Escápula
(MTE)
(mm)

Úmero
(MTU)
(mm)

Rádio
(MTR)
(mm)

Ulna
(MTUL)

(mm)

Metacarpo
(MTMc)

(mm)

Fêmur
(MPF)
(mm)

Tíbia
(MPT)
(mm)

Metatarso
(MPMTs)

(mm)

60-65 6,74 7,28 11,87 13,44 5,64 7,09 6,15 6,28

75-90 11,31 11,19 15,13 17,11 7,44 8,74 9,04 10,21

100-110 20,04 17,41 21,02 22,04 17,93 18,39 19,34 18,37

Idade 
Gestacional 

(IATF)

Escápula
(MTE)
(mm)

Úmero
(MTU)
(mm)

Rádio
(MTR)
(mm)

Ulna
(MTUL)

(mm)

Metacarpo
(MTMc)

(mm)

Fêmur
(MPF)
(mm)

Tíbia
(MPT)
(mm)

Metatarso
(MPMTs)

(mm)

60-65 6,87 7,35 11,26 13,13 5,80 7,14 6,30 6,38

75-90 11,21 11,48 15,42 17,95 7,57 8,62 9,08 10,66

100-110 20,69 17,78 21,59 21,78 17,85 18,41 19,59 18,77
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As Figuras 6, 7, 8, 9 e 10 apresentam os gráficos de correlação dos parâmetros avaliados com a 
idade gestacional, podendo-se observar correlação significativa (α=0,05) entre todas as variáveis 
analisadas e suas respectivas idades gestacionais, o que garante a confiabilidade dos dados 
analisados para mensuração da viabilidade fetal.

Tabela 3. Valores de crescimento médio diário (mm/dia) mensurados do esqueleto apendicular, membros torácicos (MT) e membros pélvicos (MP) entre 
60 e 110 dias de idade gestacional para produtos oriundos de IA e IATF em vacas leiteiras mestiças.

Método de 
Cobertura

Escápula
(MTE)

(mm/dia)

Úmero
(MTU)

(mm/dia)

Rádio
(MTR)

(mm/dia)

Ulna
(MTUL)

(mm/dia)

Metacarpo
(MTMc)

(mm/dia)

Fêmur
(MPF)

(mm/dia)

Tíbia
(MPT)

(mm/dia)

Metatarso
(MPMTs)
(mm/dia)

(IA) 0,27 0,20 0,18 0,17 0,25 0,23 0,26 0,24

(IATF) 0,28 0,21 0,21 0,17 0,21 0,23 0,27 0,25

Figura 6. Correlações (α=0,05) dos membros torácicos fetais, com as diferentes idades gestacionais de produtos 
oriundos de IA e IATF em vacas bovinas leiteiras mestiças (n=31).
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Figura 7. Correlações (α=0,05) dos membros pélvicos fetais, com as diferentes idades gestacionais de produtos 
oriundos de IA e IATF em vacas bovinas leiteiras mestiças (n=31).

Durante todo o curso dos estudos, não foram detectadas patologias fetais adquiridas como 
maceração e mumificação fetal ou anormalidades anatômicas congênitas que pudessem culminar 
com a morte embrionária ou fetal precoce.

Também não foi observada diminuição do crescimento fetal que pudesse colocar em risco a 
sobrevivência fetal pré-parto como alertado por Ogata et al. (1999) e Ali & Fahmy (2008), tendo 
todas as gestações avaliadas no presente estudo, alcançado o parto eutócito a termo, não tendo 
sido ainda detectada nenhuma anomalia anatômica nos neonatos e nenhum óbito perinatal 
durante o desenvolvimento deste estudo.

Conclusões
Os dados obtidos ao longo dos três anos de avaliação neste estudo permitem concluir que 

a ultrassonografia em modo B, por via transretal, representa uma ferramenta segura para o 
acompanhamento gestacional no primeiro trimestre de gestação das fêmeas avaliadas, sendo as 
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Figura 8. Correlações (α=0,05) dos segmentos da coluna vertebral fetal, com as diferentes idades gestacionais 
de produtos oriundos de IA e IATF em vacas bovinas leiteiras mestiças (n=31).

Figura 9. Correlações (α=0,05) da mandíbula fetal, com as diferentes idades gestacionais de produtos oriundos 
de IA e IATF em vacas bovinas leiteiras mestiças (n=31).
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variáveis analisadas de alta confiabilidade para o estudo da viabilidade embrionária e fetal bovina 
no primeiro trimestre de gestação. O uso de hormônios para sincronização da ovulação e IATF, 
não influenciou o desenvolvimento embrionário e fetal de vacas leiteiras mestiças, concluindo-se 
que produtos oriundos de IA convencional e IATF, apresentam padrão de desenvolvimento no 
primeiro trimestre de gestação sem diferenças significativas.
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